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RESUMO

Neste artigo, uma reflexão é feita 
sobre o uso gramatical e discursivo 
do corpo na estrutura gramatical e 
narrativa da língua de sinais. Para 
isso, primeiramente, revisaremos 
a noção de classificação verbal e 
uma nova perspectiva apresenta-
da por Meir, Padden, Aronoff e 
Sandler (2006) e também a noção 
de discurso direto ou ação cons-
truída (Metzger, 1994), em que 
é realizada a troca de personagens 
nas narrativas. Pensando na noção 
do uso do corpo na estrutura sintá-
tica e discursiva, oferecemos uma 
nova visão, não somente através 
dos postulados da linguística, mas 
também sobre o papel da cinésica e 
dos gestos em diferentes análises da 
língua de sinais. Assim, analisamos 
dados reais de corpora em vídeos 
inseridos pelos alunos em fóruns 
da disciplina de LIBRAS II, além 
de um corpus narrativo coletado 
em Correa (2007). Finalmente, 
faremos uma possível generalização 

dos diferentes usos do corpo em 
línguas de sinais.

Palavras-Chave: Língua de si-
nais. Função corporal discursiva e 
gramatical. Cinésica.

ABSTRACT

Gesture plays in different analyses of 
sign language. Then, we analyze the 
real data corpora in videos inserted  for 
the students in forum of one discipline 
of LIBRAS II, and a narrative corpus 
collected in Correa (2007). Finally, 
we enhance a possible generalization 
of the different uses of the body in sign 
languages.

Keywords: Sign language. Cor-
poral grammatical and discoursive 
function. Kinesics.

INTRODUÇÃO

Desde os trabalhos de Stokoe em 
1960, a língua de sinais (doravante 
LS) tem sido alvo sempre crescente 
de pesquisas (KLIMA e BELLUGI, 
1979; LIDDELL, 1980; EMMOREY, 
2000, 2007; LILLO-MARTIN, 
1986; PADDEN, 1990; QUADROS, 
1997, entre outros). Certamente, não 
há mais necessidade de apresentar 
como se articula essa modalidade 

In this paper, a reflection is made 
about the grammatical and discursive 
use of the body in the grammatical 
structure and narrative of the Sign 
Languages. In order to do so, first we 
review the notion of verb classification 
and a new view presented for Meir, 
Padden, Aronoff and Sandler (2006) 
and also the notion of direct speech or 
constructed action (Metzger, 1994) 
where is carried through the changes 
of personages in the narratives.  For 
thinking about the notion of the use of 
the body in the sintatics and discursive 
structures, we offer a novel view by 
looking not what Linguistics postulate, 
but rather at the role the Kinesics and 
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linguística, pois muitas renomadas 
universidades, em vários países, já 
possuem amplo conhecimento do 
que seja uma língua sinalizada¹. No 
entanto, há de se questionar o uso de 
alguns termos que não correspondem 
à realidade articulatória das LS, o 
que vamos propor após a definição 
encontrada em Correa.

Uma língua sinalizada, como a 
Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS 
ou LSB), é uma língua natural que 
utiliza o meio espacial onde é pro-
pagada e as mãos para produzir os 
elementos cinesiológicos necessários 
para compor os itens lexicais – não 
holísticos – que serão articulados 
entre si para formar sentenças. As 
expressões faciais e corporais, tam-
bém, transmitem dados linguísticos, 
por isso são componentes gramaticais 
fundamentais para transmitir sig-
nificado. (CORREA, 2007, p. 14)

Desse pequeno excerto, chamamos 
atenção ao uso do termo “cinesio-
lógico”, que corresponde ao nível 
fonológico das línguas orais, baseado 
em estudos sobre a cinésica, cuja des-
crição será fornecida no corpo deste 
artigo. Além disso, a noção de que 
as expressões faciais e corporais são 
apenas componentes gramaticais para 
transmitir significado pode ser reti-
ficada pelo estudo ora desenvolvido, 
pois o uso do corpo e das expressões 
faciais desenvolve, também, um 
papel importante no nível sintático 
(QUADROS e KARNOPP, 2004) e 
no nível pragmático (SALLANDRE, 
2001; BLONDEL, 2001). 

Este artigo tem como objetivo 
principal estudar o uso gramatical 
e discursivo do corpo nas estruturas 
verbais e narrativas da LIBRAS. Para 
isso, abordaremos o novo olhar às 
classes gramaticais nas línguas de 
sinais contido no artigo de Meir, 

Padden, Aronoff e Sandler (2007), 
(doravante MPAS). Além desse uso 
gramatical, abordaremos o uso do 
corpo na representação dos perso-
nagens nas narrativas sinalizadas. 

Assim, tomando como base os 
autores acima citados, o objetivo deste 
artigo é levantar os contextos do uso 
do corpo em construções sintáticas 
e discursivas da Língua Brasileira 
de Sinais e apontar as diferenças e 
semelhanças entre essa e outras línguas 

sinalizadas já descritas em alguns tra-
balhos. Para cumprir esses objetivos, 
serão utilizados corpora em vídeos 
postados pelos alunos no fórum de 
uma disciplina da LIBRAS e também 
um corpus narrativo experimental. 
Os primeiros dados coletados em 
vídeos referem-se às participações 
dos alunos com questionamentos 
sobre o conteúdo, respostas aos 
tutores ou simplesmente interação 
entre eles na disciplina LIBRAS II, 
ministrada no semestre de 2008.1, no 
curso de Licenciatura Letras-LIBRAS, 
da Universidade Federal de Santa 
Catarina. O segundo refere-se a três 
narrativas em Língua Brasileira de 
Sinais, coletadas num experimento 
por Correa (2007). De fato, a coleta 
dos dados obtidos nos fóruns da 
disciplina é um recurso profícuo, 
na medida em que dá visibilidade às 
variedades regionais em LIBRAS, pois 
os alunos são de diversas partes do 
Brasil, possibilitando uma visão mais 
ampla do fenômeno a ser estudado. 

Tendo em vista os objetivos acima 
citados, este artigo será dividido em 
três partes, em que serão discutidos: 
(i) o status do corpo em língua de 
sinais, considerando: (a) a análise 
cinésica e linguística do corpo em 
língua de sinais; (b) iconicidade e 
lexicalização nas línguas de sinais; 
(ii) o estudo das classes verbais e 
da estrutura sintática em língua de 
sinais, salientando o uso do corpo 
como argumento verbal em língua 
de sinais, e (iii) o corpo no diálogo 
construído em língua de sinais.

1 No Brasil, esse conhecimento se torna mais efetivo com a criação de um Curso de Licenciatura em Letras, habilitação em Língua de Sinais. Esse projeto, 
com a iniciativa do poder público e da Universidade Federal de Santa Catarina, propicia a formação de profissionais para atuar no ensino e pesquisa da 
língua natural dos surdos brasileiros. 

[...] o objetivo deste 

artigo é levantar os 

contextos do uso do 

corpo em construções 

sintáticas e discursivas 

da Língua Brasileira 

de Sinais e apontar 

as diferenças e 

semelhanças entre 

essa e outras línguas 

sinalizadas já descritas 

em alguns trabalhos.
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STATUS DO CORPO EM 

LÍNGUA DE SINAIS 

Segundo Mercier (2007):

O corpo, que desempenha, nas lín-
guas de sinais, um papel equivalente 
ao da voz nas línguas orais, forma 
as unidades por elas produzidas; 
gerador tanto de restrições como 
de licenciamentos, ele opõe suas 
restrições fisiológicas à interpretação 
das formas, bem como explora sua 
morfologia e o dinamismo ligado à 
sua motricidade2. (MERCIER, 2007)

O corpo, em língua de sinais, é 
um corpo abstraído do mundo físico 
para tornar-se elemento do sistema 
linguístico. Assim, num processo de 
lexicalização, um sinal com o dedo 
indicador apontado para cima, mais 
precisamente, uma configuração de 
mão em D, com um movimento 
ascendente em direção ao alto, entra 
na composição do sinal Deus (LE 
CORRE, 2007). 

MPAS (2007), ao examinarem 
os itens lexicais em três línguas de 
sinais (Língua de Sinais Americana, 
Língua de Sinais Israelense e Língua 
de sinais Al-Sayyid Beduína), desco-
briram que a mão e o corpo (peito e 
cabeça) podem codificar diferentes 
partes de um evento verbal. Assim, o 
corpo do sinalizador não é meramente 
um lugar formal para a articulação 
dos sinais, mas pode, em princípio, 
ser associado a um significado em 
particular ou a uma função específica. 

Em outra pesquisa, Taub, Galvan, 
Piñar e Mather (doravante TGPM) 
evidenciaram que o movimento de 
partes do corpo mostra o desempe-
nho de um personagem e é um dos 

2 “Le corps, qui joue, dans les langues des signes, un rôle équivalant à celui de la voix dans les langues orales, façonne les unités qu’elles produisent ; généra-
teur de contraintes comme de libertés, il oppose ses contraintes physiologiques à l’interprétation des formes, comme il met à son service sa morphologie et le 
dynamisme lié à sa motricité.” (Mercier, 2007)

3 Itens incluídos pelos autores deste artigo

Linguística Cinésica
Som Grupo muscular e esqueleto

Fone Alofone
Fonema Cine Alocine

(cinema)

Morfe Alomorfe
Morfema Cinemorfe Ato

Ação

Sintagma Palavra Sintagma

Sinal
Sequência sinalizada3

Gesto
Sequência gestual

Emissão No contexto Ação No contexto

Tabela 1 - comparação entre unidades linguísticas e cinésicas.

parâmetros do discurso em primeira 
pessoa em narrativas sinalizadas. 

Blondel (2001), ao investigar a 
competência de surdos ao recitar 
poesias e contar histórias infantis 
às crianças, descobriu que os movi-
mentos laterais e os movimentos para 
frente do busto são por eles explorados 
como aspectos prosódicos das línguas 
de sinais (WILBUR e PATSCHKE, 
1998; BOYES-BRAEM, 1999). 

Cinésica e linguística: análise do 
corpo na modalidade em línguas 
de sinais

O corpo, que desempenha, nas línguas de sinais, um 

papel equivalente ao da voz nas línguas orais, forma 

as unidades por elas produzidas; gerador tanto de 

restrições como de licenciamentos, ele opõe suas 

restrições fisiológicas à interpretação das formas, 

bem como explora sua morfologia e o dinamismo 

ligado à sua motricidade. (MERCIER, 2007)

Correa, em sua pesquisa de 
mestrado (2007), investigou os 
gestos complementares às línguas 
de sinais. Com esse intuito, buscou 
definições mais claras sobre o corpo 
e o grupo muscular e esqueleto, 
estudados pela cinésica para dar 
conta da modalidade articulatória 
das línguas de sinais e dos gestos. A 
tabela abaixo (RECTOR; TRINTA, 
1985) apresenta os equivalentes das 
unidades sonoras das línguas orais 
e das unidades cinésicas das línguas 
sinalizadas e da linguagem gestual. 

Baseada nesse estudo, a autora 
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adotou o termo cinésico-visual 
para fazer referência à modalidade 
das línguas de sinais e do sistema 
gestual. O emprego desse termo foi 
justificado pelo fato de a abordagem 
cinésico-visual possibilitar a descrição 
de todos os elementos de recepção, 
canal e produção, na simultaneidade 
de sua realização. Assim, pareceu-nos 
coerente adotar a abordagem dos 
estudos cinésicos que, segundo Eco 
(1976), é entendido como o estudo 
dos gestos e dos movimentos corporais 
de valor significante convencional e 
definido por Poyatos como:

[...] o estudo sistemático de movi-
mentos corporais baseados psico-
muscularmente e/ou as suas posições 
resultantes, quer aprendidas ou 
somatogênicas4, de percepção visual, 
visual-acústica e táctil ou cinestésica 
que, isolados ou combinados com as 
estruturas linguístico-paralinguísticas 
e com o contexto situacional, possuem 
valor comunicativo, seja consciente 
ou inconscientemente. (POYATOS, 
1977, apud RECTOR; TRINTA, 
1985, p. 56)

Somente a cinésica pode siste-
matizar o uso do corpo em termos 
articulatórios e descrever o processo 
semiótico que está implícito nessa 
realização, ou seja, o corpo está 
para outra coisa, ele é abstraído de 
seu papel normal para representar 
outra ação ou evento, ou ainda para 
cumprir funções diferentes. Como a 
fonética (articulatória e acústica), a 
cinésica pode ser dividida em cinésica 
articulatória e cinésica visual. A pri-
meira se refere ao grupo do esqueleto 
e músculos que são articulados para 
produção dos movimentos, e a se-
gunda trata de como são percebidos 

(visualmente) esses movimentos, que 
estariam mais entranhados no nível 
abstrato (cinemas e morfemas). 

Iconicidade e gestualidade na lexi-
calização e gramaticalização em LS

A iconicidade é a representação 
parcial da forma, posição, conteúdo, 
número de um elemento, evento 
ou ação representados (CORREA, 
2007). Iconicidade, na definição de 
MPAS, é um 

[...] mapeamento regular entre os 
elementos formacionais de uma 
expressão e os componentes de seu 
significado (TAUB, 2001; RUSSO, 
2004). Esse mapeamento pode ser 
demonstrado analisando-se a cor-
respondência entre os elementos 
formacionais e os componentes de 
significado. (cf. TAUB, 2001)

Os autores utilizam o exemplo 
do verbo comer da Língua de Sinais 
Israelense (ISL) e da Língua de 
Sinais Americana (ASL), ilustrado 
na figura abaixo. 

A mão assume uma forma par-
ticular5, movendo-se em direção à 
boca. A partir de uma localização à 
sua frente, repete este movimento 
por duas vezes. 

A mesma direção, localização e 
movimento duplo são realizados no 
verbo comer em LIBRAS (cuja forma 
é apresentada na figura que segue), 
apenas a configuração de mão  e 
o tipo do movimento mudam. O 

significado: “colocar (comida) dentro 
da boca” é idêntico.

Casey (2003) advoga que a direção 
do movimento do gesto na flexão 
de alguns verbos é frequentemente 
icônica no que se move da origem 
para o alvo, refletindo a direção do 
movimento da ação no mundo real; 
além do mais, ela evidencia que essa 
direcionalidade foi um processo de 
gramaticalização que pode ser ob-
servado na progressão (CORREA, 
2007, p. 69). 

Com esses dados, podemos afirmar 
que o uso intuitivo do corpo para 
expressar ações naturais da atividade 
humana foi recebendo uma carga 
simbólica e posteriormente conven-
cionalizado lexical e gramaticalmente 
no uso de uma sociedade.  

A iconicidade desempenha um 
papel muito importante para a le-
xicalização, já que é um recurso de 
mapeamento mental intrínseco à com-
petência do uso abstrato e semiótico 
do corpo para fins de comunicação 
verbal ou não, e ela pode passar pela 
progressão de convencionalização 
acima descrita. 

Segundo Cuxac (2001), as duas 
vias estão presentes nas LS: a via lexical 
e a via da iconicidade. Na segunda, 
o grupo do esqueleto e músculos do 
corpo pode  desempenhar processos 
de transferências muito ricos nas 
línguas de sinais. 

4 Produzidas pelas ações, reações e mudanças no sistema muscular e do esqueleto.

5 Todas as imagens de configuração de mão foram extraídas do sítio www.ines.org.br/libras/principal.asp.

substrato gestual direcional  gesto direcional simbólico 
 estabilização  convenção.

Quadro 1 - processo de gramaticalização
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O estudo das classes verbais e da 
estrutura sintática em LS

De acordo com a análise en-
contrada em Padden (1988; 1990) 
e Quadros (1997), os verbos de 
muitas línguas de sinais podem ser 
categorizados nas três classes abaixo 
descritas (CORREA, 2007):

 • Verbos plenos - são verbos 
não flexionados em pessoa 
e número, sem utilização de 
afixos locativos. Alguns deles 
podem flexionar-se em aspecto. 
Exemplos desta classe em LSB 
são os verbos conhecer, amar, 
aprender;

 • Verbos com concordância - 
também não utilizam afixos 
locativos, mas são flexionados 
em pessoa, número e aspecto. 
Dar, enviar, perguntar são 
exemplos desta categoria;

 • Verbos espaciais - são verbos 
que tomam afixos locativos. 
Dentre os exemplos estão os 
verbos viajar, ir, chegar.

MPAS  complementam que:

Essas classes se diferenciam segundo 
as propriedades dos argumentos 
que cada classe codifica. Verbos de 
concordância, verbos que codificam 
transferência codificam o papel sin-
tático dos argumentos, bem como as 
características de pessoa e número 
através da direção do movimento 
das mãos e posição das palmas. Nos 
verbos espaciais, isto é a classe verbal 
que denotam movimento e posição 
no espaço, a direção do movimento 
codifica a posição dos argumentos 
locativos, o ponto de partida e o 
destino. A forma do movimento 
de trajetória que as mãos estão 
executando geralmente expressa a 
forma da trajetória que o objeto 
percorre no espaço. Verbos simples, 
que constituem a classe semântica 
padrão, não codificam nenhuma 
propriedade gramatical em seus 
argumentos. (MEIR; PADDEN; 
ARONOFF; SANDLER, 2006)

Analisando a função de cada classe 
verbal e sua diferença no que concerne 
às propriedades dos argumentos que 
cada uma codifica, MPAS (2006) 
verificaram que essa classificação se 
concentra no papel das mãos como 
codificadoras das propriedades grama-
ticais. No entanto, eles constataram 
que essa classificação descrevia tão 
somente o papel das mãos como 
articuladoras ativas que carregam a 
maior carga de informação dentro 
de um sinal. Assim, eles propõem 
uma nova perspectiva que leva em 
conta a função básica do corpo nas 
formas verbais, o que representa o 
argumento do sintagma verbal. A 
função gramatical desempenhada 
pelo “corpo como sujeito” cria mais 
complexidade gramatical nas LS. 
Outra evidência constatada pelos 
autores é o fato “de algumas formas 
verbais serem mais complexas que 
outras, em relação à competição 
entre os diferentes papéis do corpo 
em diversos sub-sistemas da língua”.

Seguindo a concepção teórica 
gerativista dos Princípios e Parâmetros 
(CHOMSKY; LASNIK, 1995), al-
guns autores constataram que algumas 
línguas de sinais são línguas de ordem 
SVO, mas possibilitam inversões do 
tipo SOV ou OSV (em LIBRAS: 
FELIPE, 1989; e em ASL: SIPLE, 
1978; FISCHER, 1990). Ambas, 
como o português brasileiro (PB), 
são línguas prodrop, pois permitem 
a não realização do sujeito e essa 
mobilidade de ordem VS/SV é ca-
racterística dessas línguas, como bem 
salienta Guedes em relação ao PB:

O Parâmetro do Sujeito Nulo é 
um conjunto de propriedades que 
envolve não só a possibilidade do 
SN mas também, entre outras, a 
inversão livre (VOS) e a inversão 
VS. No PB, segundo Torres-Morais 
(2001), paralelo ao decréscimo do SN, 
ocorre a diminuição da mobilidade 
da ordem SVO para outros tipos de 

ordem, como a VOS. Esse é um sinal 
que, associado ao preenchimento do 
PS, indica mudança de parâmetro. 
(GUEDES, 2007)

De acordo com essa constata-
ção no PB, verificamos que a não 
realização de pronome sujeito em 
LIBRAS restringe, também, a mo-
bilidade de inversão. Quadros, ao 
analisar as instâncias de categorias 
vazias argumentais na aquisição de 
linguagem de crianças surdas brasi-
leiras, constata que: 

[...] as crianças apresentam sujeitos 
nulos desde o início da aquisição. 
As crianças dispõem da categoria 
mais abstrata e subjacente chamada 
de PRON envolvendo a realização 
pro com o valor (+). O valor (+) do 
parâmetro poderá ser mantido ou não, 
se a língua for ou não for pro-drop, 
respectivamente. (QUADROS, 1995)

Diante de tal constatação e, ao 
comparar o PB à LIBRAS, inves-
tigamos que no PB a legitimação 
do SN pré-verbal se caracteriza 
por uma mudança no paradigma 
flexional verbal (TARALLO, 1996; 
COELHO, 2000), mas na LIBRAS, 
essa legitimação se dá no corpo do 
sinalizante (MPAS, 2007) como um 
morfema de marcação do parâmetro 
de sujeito ou do objeto não explicita-
do. Quadros (1995) também informa 
que o mecanismo de representação 
está diretamente relacionado com a 
possibilidade de omitir o sujeito e o 
objeto na LIBRAS. 

O corpo como argumento verbal nas 
sentenças de língua de sinais

Como vimos no exemplo do 
verbo comer, o corpo constitui um 
dos componentes formacionais do 
sinal e representa um argumento 
particular do evento, o agente. Nas 
palavras de MPAS: “O sinal comer 
é sinalizado na boca do sinalizador, 
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quer o sujeito da ação seja a 1ª, a 2ª 
ou a 3ª pessoa. Isto é, o sinal comer 
possui uma única forma em todas 
essas sentenças: ‘Eu como’, ‘você 
come’ ou ‘ele/ela come’, e esta forma 
é sinalizada na boca do sinalizador” 
(2006, p. 3). 

Segundo Quadros:

[...] a forma mais básica é a realização 
completa do pronome que consiste 
do uso simples do corpo. Isso pode 
se dar de duas formas: o uso do 
corpo do sinalizador ou a projeção 
de um corpo invisível análogo no 
espaço em frente ao sinalizador. O 
uso do corpo do sinalizador pode 
representar a primeira, segunda 
ou terceira pessoas pronominais. A 
forma projetada no espaço pode, 
usualmente, representar a segunda 
e terceira pessoas. (QUADROS, 
2005, p. 62)

No exemplo apresentado na 
figura 1 (adaptada de QUADROS; 
KARNOPP, 2004, p. 116), a mar-
cação do plural é realizada por uma 
alteração na forma do movimento, 
em que o corpo informa a primeira 
pessoa do singular, e o movimento 
à frente estabelece a concordância 
de terceira pessoa do plural.

Por essa razão, indicar ou dire-
cionar um verbo pronominal em 
direção a um locus no espaço permite 
a codificação de relações gramaticais 
entre o sujeito e o objeto, assim como 
seus valores de pessoa gramatical. 

Nos exemplos ao lado6, os dois 
verbos com concordância – respon-
der e dar – estabelecem as relações 
sintáticas, possibilitando a omissão 
do sujeito e do objeto (indireto). 

Na sentença 1, o corpo do sina-
lizador cumpre o papel de primeira 
pessoa do singular, e na sentença 2 
ocorre a inversão de concordância, 
e, nesse caso, o corpo é o objeto in-
direto da sentença, ou seja, as mãos 
se voltam para o objeto sintático 

indireto marcado pelo corpo. Assim, 
a orientação das mãos, isto é, a dire-
ção da palma e da ponta dos dedos, 
codifica os papéis sintáticos. No nível 
semântico, verbos de concordância 
denotam eventos de transferência, a 
transferência de uma entidade (con-
creta ou abstrata) de um possuidor 
anterior para outro posterior.

Para MPAS (2006) “Verbos sim-
ples, especialmente aqueles ancorados 
no corpo, podem agora ser definidos 
como um conjunto de verbos no qual 
o corpo é o sujeito e a categoria de 
pessoa gramatical não é codificada”. 
Como podemos perceber nos exem-
plos abaixo, a sentença 3 é composta 
pelo verbo entender, que pode ter 

6 Exemplos extraídos das participações de surdos no fórum da disciplina de LIBRAS II do curso de Graduação em Letras, habilitação em LIBRAS, da Uni-
versidade Federal de Santa Catarina. Devido à questão de preservação de imagem, todas as fotos foram reproduções de dados reais fotografados por um dos 
autores deste artigo.

Ilustração 1 - Concordância verbal 
de 1.ª pessoa do singular e 3.ª pessoa 
do plural
<ENTREGAR-PARA-ELES>

1) 1SRESPONDER2S
Eu respondo para você.

2) 2sDAR1s UM EXEMPLO
Você me dá um exemplo.

3) EU ENTENDER B-E-M OK!
Eu entendi bem, certo! 

4) ENTENDER<afirmativa> ESCLARECER 
O-K!

(eu) entendi, está claro, certo.
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ou não o sujeito pronunciado (nos 
exemplos coletados, as duas possibi-
lidades aparecem com frequência). 
É evidente que outros elementos 
gramaticais, como a expressão facial, 
informam o contexto sintático, mas 
é o corpo que estabelece as relações 
gramaticais entre o sujeito nulo, o 
verbo e, nas sentenças 5 e 6, o objeto.

O corpo no diálogo construído em 
língua de sinais 

Todas as línguas utilizam recursos 
para se referenciar a entidades no 
discurso. As narrativas envolvem 
uma construção de informações sobre 
os personagens, lugares ou eventos. 
Quando o narrador conta uma estória 
sobre um personagem, precisa fazer 
escolhas de como focá-lo. A fim de 
apresentar um personagem, lugar ou 

evento numa narrativa, o narrador 
pode fazer uso de três dispositivos 
importantes, tais como: transferên-
cia, discurso ou ação construída e 
anáfora discursiva.  

 • Transferência é o modo 
pelo qual os sinalizadores 
transferem, tridimensional-
mente no discurso sinalizado, 
sua concepção de mundo 
(PIZZUTO; ROSSINI; 
SALLANDRE; WILKINSON, 
2006, doravante PRSW). As 
transferências podem ser de três 
tipos: transferência de forma 
e tamanho (TF); transferência 
de situação (TS) e transferência 
de pessoa (TP).

 • Discurso ou ação construída 
é um recurso que o narrador 
usa para prender a atenção 
do seu público. Consiste na 
reconstrução de um diálogo, 
a partir da memória e da 
exposição deste, por meio da 
primeira pessoa gramatical.

 • Anáfora é um recurso com 
o qual se faz uma marcação 
referencial de uma entidade não 
presente através de apontação 
manual ou visual no espaço. 
No entanto, Pizzuto (2004) 
constatou que a anáfora 
discursiva difere no sentido 
de que uma entidade pode ser 
apresentada por um sinal lexical 
e, posteriormente, referenciada 
por uma transferência ou 
representação. 

Esses três recursos são estratégias 
metanarrativas que têm em comum o 
uso do corpo no discurso para veicular 
uma informação intencional. Elas 
marcam a descrição das entidades 
que são representadas, os turnos das 
ações dos personagens e a coesão 

discursiva, respectivamente.
O discurso em primeira pessoa 

envolve a transferência de pessoa 
que pode ser agente ou paciente 
de um processo ou ação. Assim, o 
narrador representa a entidade a que 
está se referindo e reproduz as ações 
realizadas pela entidade, que pode 
ser humana ou animal e também 
seres inanimados. Dessa forma, 
todo o corpo do narrador/locutor é 
ocupado pelo papel da entidade que 
representa (SALLANDRE, 2001).

PRSW salientam que: 

As ‘Transferências de pessoa’ (TP) 
envolvem um papel (agente ou 
paciente) e um processo. O terceiro 
tipo de Transferências, TP, tem sido 
tratado na literatura da área sob 
rubricas como ‘tomada de papéis’, 
‘troca de papéis’ (Padden, 1986) 
ou ainda, em trabalhos anteriores, 
‘pronomes corporais e pronomes 
corporais projetados’ (Kegl, 1976), 
e ‘marcadores corporais’ (Pizzuto et 
al, 1990). O foco principal de tais 
pesquisas é o conjunto de caracte-
rísticas não-manuais apresentado 
por essas Transferências (expressões 
faciais marcadas, olhares, posturas 
corporais). (PIZZUTO; ROSSINI; 
SALLANDRE; WILKINSON, 2006)

Os exemplos de transferência de 
pessoa apresentados a seguir fazem 
parte de um corpus narrativo coletado 
por Correa (2007), em que três sina-
lizantes surdos narram uma história 
de sequências pictóricas - Frog, where 
are you? de Mercer Meyer.

5) ESPERAR VOCÊ OK!
(eu) espero você 

6) PERCEBER EXEMPLO
(eu) percebi o exemplo.

127- cl<SEGURAR> 
[CM 03, bim na vertical, mãos à altura dos ombros]
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 ___________med
075- MENINO cl<SEGURAR-SE> 

[CM 03, palmas AC, braços separado s] {o corpo se eleva}

Na narrativa de uma mesma cena, 
a mesma estratégia foi utilizada pelos 
três participantes: 1) introdução de 
um sinal lexical para fazer referência 
ao personagem que estava em cena; 
2) referenciação anafórica por meio 
de uma transferência de pessoa, em 
que o corpo do narrador representa 
o corpo e as ações do personagem; 3) 
narração em primeira pessoa (também 
conhecido como discurso direto). 

Correa (2007), ao descrever gestos 
complementares à língua de sinais, 
identificou algumas representações 
icônicas que denominou de panto-
mimas, que podem ser consideradas 
como estratégias metanarrativas e 
são identificadas de acordo com os 
seguintes critérios de McNeill (2000):

 • o corpo todo do narrador é o 
corpo do personagem;

 • são descrições das cadeias de 
eventos concretos globais, 
usando recursos abstratos 
como elementos ausentes na 
descrição;

 • utilizam o ponto de vista dos 
personagens;

 • dão vida aos objetos e animais.
Após a abordagem sobre anáfora 

discursiva, transferência de pessoa e 
representação discursiva, podemos 
acrescentar que a pantomima é um 
recurso discursivo de grande iconi-
cidade, que pode ser identificada 
como uma representação mental 
descrita corporalmente e que pode 
ser articulada numa transferência, 
numa anáfora ou retomar os turnos 
de vários personagens (alternância de 
papéis). Segundo Dudis: 

O corpo e o espaço ao seu redor são 
frequentemente usados no discurso 
em ASL, para descrever as entidades 
da cena sendo representada.  Uma 
análise minuciosa da representação 
usando padrões linguísticos cognitivos 
sugere que componentes adicionais 
se revelam nessas representações 
icônicas, a saber, o sujeito (ou o eu), 
o ponto de visualização (vantage 
point ou V-POINT) e a progressão 
temporal. A identificação desses com-
ponentes contribui para uma maior 
preparação na descrição dos vários 
tipos de representação observados no 
discurso em ASL. (DUDIS, S/R )

MENINO (figura 4a)

(figura 4b)

026- cl<SEGURAR-objeto-cilíndrico> 
[cm 03, bim, PB, movimento firme de prender]

Todas as constatações feitas por 
Dudis na ASL podem ser evidenciadas 
nos exemplos a seguir, em Língua 
Brasileira de Sinais. As entidades 
das figuras são representadas iconi-
camente (i) pela presença do sujeito 
(o agente da ação); (ii) pelo ponto 
de visualização (do personagem, na 
figura 4b e do narrador, na figura 5b); 
e acrescentamos (iii) a referenciação 
anafórica (que se dá pela apresenta-
ção do sinal lexical retomado pela 
transferência; (iv) a troca de papéis 
(que é marcada pelo discurso em 
primeira pessoa na figura 4b e de 
terceira pessoa – ponto de vista do 
narrador – representada na figura 5b). 
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CORUjA (figura 5a)

(figura 5b)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

em várias línguas de sinais, confir-
mando que a modalidade cinésico-
-visual possui duas vias, como defende 
Cuxac (2001): a via lexical e a via 
da iconicidade. A segunda parece 
estabelecer parâmetros universais do 
uso do corpo em diversas línguas de 
sinais e, longe de ser apenas comu-
nicativo, é um processo cognitivo de 
grande complexidade, fato pelo qual 
é um dos processos mais lentos na 
aquisição de segunda língua.

Identificamos alguns usos gra-
maticais como a análise do papel do 
corpo em verbos simples versus verbos 
de concordância. Essa análise nos 
mostrou que o corpo pode incorporar 
funções gramaticais diferentes da 
língua, ambos fazendo uso do corpo. 

Além disso, nas narrativas, o 
corpo é a expressão das emoções, das 
ações, das peripécias dos personagens 
quando ele assume seus papéis. Num 
processo de substituição, o corpo é o 
dublê dos personagens, num enca-
deamento de alternância discursiva 
entre estes e o narrador.  

Evidenciamos, ainda, que, como 
as mãos desempenham um papel 
importante para a via lexical e tam-
bém descritivo-classificadora (trans-
ferências de forma e tamanho – TF; 
Transferências de situação – TS) 
dos sinais, o corpo é de essencial 
importância para as transferências 
de pessoas (TP) que representam 
seres animados – humanos ou não 
– e objetos; ou seja, para a via da 
iconicidade, o corpo é o principal 
veículo de representação. 
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